
Um treinamento adequado também é essen-
cial para que o cão entenda desde cedo a sua 
posição no meios sociais e não surpreenda no 
futuro. “O uso de métodos de treinamento posi-
tivo, que recompensam bons comportamentos 
e ignoram ou redirecionam comportamentos 
indesejados, é fundamental para desenvolver 
um vínculo forte e positivo entre o cachorro e 
seu dono”, explica Rafael Rossetto.

De fato, os pit bulls são robustos, musculosos 
e com muita energia, por isso, de acordo com o 
médico veterinário André Barbosa, é de extrema 
importância a estimulação de atividades físicas 
regularmente para a canalização dessa ener-
gia. “Oferecido de forma correta e direcionada, 
conforme o condicionamento físico e a idade do 
cão”, afirma. “Cão cansado é um cão feliz”.

Rafael Rossetto afirma que, apesar de os pit 
bulls estarem associados a ataques mais frequen-
tes aos humanos, não existem raças naturalmente 
violentas, e que episódios de agressão são uma 
resposta a situações específicas causadas por 
diferentes aspectos, como medo, estresse, dor e 
proteção. “O foco deve estar na responsabilidade 

do tutor em fornecer os cuidados adequados e em 
garantir que o cão seja criado, treinado e sociali-
zado adequadamente”, explica o veterinário.

Além disso, uma criação baseada no afeto e 
no carinho é de extrema importância para que o 
cão cresça calmo, controlado e afetuoso. “Cães 
de raça forte precisam de uma boa socializa-
ção, sem dor e sem agressão”, explica André 
Barbosa. “Quando você tem um cão equilibrado 
com as necessidades básicas atendidas, você 
tem um grande companheiro para a família.”

Para Rafael Rossotto, a combinação da cria-
ção, treinamento consciente, ambiente domés-
tico e experiências passadas é essencial para 
moldar a personalidade e o comportamento de 
um cachorro. “Ao fornecer um ambiente positivo 
e oferecer cuidados amorosos e consistentes, os 
tutores podem ajudar a promover um desenvol-
vimento saudável para seu cão”, finaliza.

De bravo, só a cara

Apesar das características físicas que 
podem assustar um pouco, os pit bulls, na 

verdade, são surpreendentemente afetuo-
sos e leais aos donos. “Os cães dessa raça 
são extremamente carinhosos e protetores. 
Ultimamente, eles têm sido utilizados como 
cão de companhia para crianças, principal-
mente por sua robustez”, afirma André.

Koda, segundo o seu tutor, é exatamente 
fiel, amável e respeitoso, e tem um ótimo con-
vívio com os dois filhos pequenos de Matheus. 
“Minha filha de três anos morde a orelha dele, 
morde a pata dele e nada acontece, ele sim-
plesmente ignora”, afirma.

Matheus conta que o pet nunca deu um 
sinal de comportamento violento com outras 
pessoas, e que o único episódio de agressivi-
dade foi com outro cão de porte semelhante 
que começou uma briga. “O primeiro cachor-
ro partiu para a agressão, ele acabou respon-
dendo, foi repreendido, não houve grandes 
danos, inclusive no momento de separar, tam-
bém não mordeu ninguém”, explica.
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